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RY: 
ri 


Texto: Gabriela Boeing 


xa S & para trás em direção a Londres. Na 


O ano era 2001 e o grupo Wry resabve: 


cara e na coragem. E bota coragem nisso & no cenário alternativo brasileiro já era 


difícil, imagina chegar - sendo se» Velho Continente sem conhecer ninguém 


anda acrescenta-se a isso ter que 


e disputar um espaço no concors 


trabalhar em supermercados ter que lidar com burocracia de vistos 


a e mais dura realidade. Seria mais fácil 


de tempos em tempos; aprender 


continuar em Sorocaba, onde, finham lá seu reconhecimento, dois 


E = =. usma das maiores bandas dentro do universo 


álbuns gravados, fãs e podiam 
alternativo. 


Mas Londres era para o Wry o úrs guie para continuar crescendo. “Desde o início. 


era essa a idéia. Cantando em & =scer muito no Brasil. As gravadoras não 


se interessam, com razão. Não afista Mario Bross. Conseguir juntar 


dinheiro e bancar pelo men: antes foi um outro problema. Até que 


ram o festival Cir 


soas, e puderam finalmente pagar 


eles organiz 


as passagens 


lo do momento não era 


Chegando à capital inglesa, a prime s= e 
exatamente o que eles esperavam “E da 
não estava a nosso favor. A sensaç 


andas mais garage: Vimos que a onda 
de ter chegado por aqui atrasados", 


continua Bross. Mesmo assim, o Wiry com circuito altemativo da cidade, indo 


a shows aqui e conhecendo gente g no que é conhecido como Circuito de 


Banheira, o underground do uns estágio para quem quer ser reconhecido. 


Até que, em 2003, novas bandas come =scer nos palcos londrinos: Snow Patrol, The 
Others, Kasabian, Razortights 
para a gente também. E mais rás 


ar por aqui e as coisas aconteceram 


Ainda em 2003, o americano Tom O'Cos 
conseguiu ser reconhecido como 
bandas como The Subways, The R: 
descobrem que somos brasileiros. 


esário do Wry. E o pessoal 
erground de Londres, ao lado de 


s pessoas ainda se espantam quando 


nhecido por ter um cenário de 


rock. A referência deles mais atual é d enta o cantor 


Com dois discos lançados no Brasil ("Direct”, de 1998; "Heart-Expesence”. de 2001), a Wry 
desovou na Inglaterra, ano passado, o single "Come and fallWhere 1 stand”, gravado na 
garagem transformada em estúdio da casa onde moram, em Stoke Nesinaton fnorte de 
Londres). O disquinho de capa rosa foi parar na Rough Trade e nas mãos de Tim Wheeler (do 
Ash) e de Gordon Raphael (produtor das duas bolachas dos Strokest. O próximo álbum do Wry 
Will walls rise”, será produzido pela dupla - Wheeler assinará a maior parte da produção & 
Raphael cuidará de três faixas e do single em vinil. "Will walls rise” sera lençado pela Monstro 
Records no Brasil. Na Inglaterra, ainda estão em negociações. Quatro sngies da Wry estão 
disponíveis de graça na intemet (www download.com/wny). A média é de cinquenta downloads 


por semana para cada música 


Ainda para este ano, a Wry promete lançar no Natal o "National indie has”, com regravações de 
bandas indies bras dos anos 90. Entre elas, Pin Ups e Pelvs. Um tnbuto às raizes. "No 


Brasil, infelizmente díficil sobreviver como banda independente. Não que por aqui seja 


tácil, mas há m: ances, é mais profissional. Nós podemos olhar para trás agora e sentir 
orgulho de onde chegamos 


